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Retrocesso
nas ruas
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Em vez de se mirar na experiência da Alemanha, o
prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, manda
travar a velocidade nas marginais Pinheiros e Tietê

O “professor” Lula, autor de várias aber-
rações, além de eleger Dilma, não se
sabe como, empurrou goela abaixo do
paulistano o “poste” Fernando Haddad
como prefeito. Transformou-se num sá-
bio, com suas sandices, e a última, a
redução da velocidade dos veículos que
trafegam nas faixas das marginais Tietê
e Pinheiros, transformando a vida dos
motoristas num suplício.

O mundo ficou moderno e, com ele, os
veículos. Antes, eram carroças puxadas a
burro ou a boi e, há pouco mais de 100
anos surgiram os automóveis que, a
partir dos anos 50, ga-
nharam velocidade, vi-
dros para o fechamento
para impedir a entrada de
chuva ou vento e os lim-
padores de para-brisa.

O mais interessante é
que, com a velocidade,
surgiram as primeiras
corridas e, de lá para cá,
não pararam de produzir
carros mais sofisticados,
mais potentes, mais es-
táveis e mais bonitos.

Foi com grande dificul-
dade que a indústria au-

tomobilística surgiu no Brasil, com a
imposição de uma reserva de mercado
para favorecer a “indústria nacional”,
que só produzia porcaria, enquanto Ale-
manha, Estados Unidos, Inglaterra, Itá-
lia e França lideravam a produção dos
melhores e mais seguros exemplares do
mercado.

Por burrice, incapacidade gerencial,
falta de planejamento, as cidades bra-
sileiras não se adaptaram até hoje para
receber essa profusão de veículos. As
ruas e avenidas continuaram apertadas,
sinuosas, cheias de semáforos e a mais
completa ausência de estacionamento.

O prefeito de São Paulo, Fernando Had-
dad, em vez de se mirar na experiência da
Alemanha, onde não existem limites de
velocidade e o povo é altamente educado,
onde suas grandes cidades não têm os
engarrafamentos de centenas de qui-
lômetros, como ocorrem em São Paulo

todos os dias, mandou ins-
talar redutores eletrôni-
cos, transformando o trá-
fego nas marginais em cor-
rida de tartarugas.

Figuras como Haddad,
Lula, Dilma e outros vie-
ram para destruir o que
encontravam pela frente.
São loucos!

Eduquem o povo a di-
rigir, se manter na mão.
Ponham fim à parafer-
nália de sinais, excessos
de paradas, que a socie-
dade irá viver melhor.

É dever
de casa
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A rede estadual de ensino médio precisa ser
avivada como um todo para atingir um nível
aceitável de aprendizado e de atração

Persiste o péssimo desempenho da rede
pública estadual de ensino médio. Para
começar a mudar esse quadro que não
se apaga é preciso uma política pública
para toda a rede, ou um projeto es-
pecífico? A baixa procura da Escola Viva
ajuda na resposta? Diante da forte ima-
gem negativa, a rede estadual é a última
opção para famílias e jovens que podem
escolher uma escola. Além da renda,
influenciam o talento do aluno e o
futuro almejado, motivando inclusive a
disputa de uma vaga em escolas com
ensino médio de qualidade

Quem satisfaz ao menos uma dessas
condições de escolha não opta por uma
escola estadual. Nessas escolas, em sua
quase totalidade, o corpo discente é pobre
em múltiplos sentidos – reforçando a
reiteração entre sofrível aprendizado e
baixa procura. Quinze escolas estaduais,
no Enem 2014, não atingiram a média de
450 pontos na prova objetiva – o mínimo
do Fies. É um fracasso que afeta toda a
rede – comprometendo inclusive a efe-
tivação de projetos específicos.

Das duas opções que estão no topo do
ensino médio, a rede federal e a par-
ticular, destaco o novo alcance da rede
das instituições federais de ensino su-

perior (Ifes): maior expansão estadual
recente e significativa cobertura ter-
ritorial no estado.

O poder das Ifes de atrair e de se-
lecionar alunos com bom aprendizado
e/ou motivado por um desejo no futuro
imediato é reforçado pelo resultado
também pelo Enem 2014; as três jovens
premiadas na Olimpíada de Matemática
passaram a estudar no Ifes de Santa
Teresa.

A média da prova objetiva de 14 dos 15
Ifes superou a maior média da rede
estadual – a da escola Teófilo Paulino
(Domingos Martins), com nível socioe-
conômico médio-alto.

Reafirma a desigualdade de oportu-
nidades no ensino médio a diferença de
pontos (40%) entre a maior média es-
tadual na prova objetiva – Ifes (Vitória):
700,3 – e a menor da rede estadual –
escola Itamira (Ponto Belo) – 431,3.

Os 10 melhores desempenhos médios
da rede estadual na prova objetiva con-
centram-se na região serrana e na Gran-
de Vitória, cujos alunos têm nível so-
cioeconômico de alunos de médio para
cima. Ou seja, a rede de educação
pública, a federal e a estadual, reafirma
as desigualdades.

A rede estadual de ensino médio pre-
cisa ser avivada como um todo para
atingir um nível aceitável de apren-
dizado e de atração. Eventuais ilhas de
excelência não invertem – ao contrário,
reforçam – a tendência do baixo nível do
oceano estadual do ensino médio –
onde está a grande maioria.
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A força das cooperativas
e o bem-estar social
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Sistema reúne especialidades médicas, rede bancária, agronegócio e transporte, entre outras atividades

O cooperativismo é o modelo econô-
mico que mais cresce no mundo e, cada
vez mais, se revela o mais sustentável.
De acordo com o pesquisador Júlio
Aurélio Lopes, o sistema cooperativista
é predominante entre os países que
apresentam maiores Índices de Desen-
volvimento Humano (IDH).

Austrália, Holanda, Nova Zelândia,
Suécia, Suíça, Japão, entre outras na-
ções de primeiro mundo apresentaram

diminuição da desigualdade ao abra-
çarem o modelo. Nesses países as co-
operativas atuam de forma diversifi-
cada e são responsáveis até mesmo pela
produção de energia renovável.

A diversidade na atuação também
pode ser vista no Brasil. Calcula-se que
10 milhões de cooperados beneficiam
30 milhões de cidadãos com atividades
que englobam especialidades médicas,
rede bancária, agronegócios, transpor-

tes de escolas públicas e estaduais e
outros serviços essenciais à população.

Já as 169 cooperativas capixabas em-
pregam um universo de 600 mil co-
laboradores. São mais de 204 mil co-
operados e 20 mil empregos formais
celetistas, que representaram, em 2012,
uma contribuição correspondente a
3,8% do PIB capixaba.

A participação econômica e o bem-es-
tar da comunidade estão entre os prin-
cípios que regem o cooperativismo. Es-
ses pilares também incluem a adesão
livre e voluntária, gestão democrática,
autonomia, intercooperação, educação,
formação e informação.

Esses princípios regem as ações do
sistema, que promove o acesso da po-
pulação carente a serviços como o aten-

dimento médico. Atualmente, 75% dos
atendimentos de urgência e emergência
dos hospitais públicos do Estado são
realizados por profissionais de coope-
rativas de especialidades médicas.

Além disso, seus membros constan-
temente se unem em prol de iniciativas
solidárias. É o caso do Dia C, que reúne
anualmente milhares de cooperados em
todo o país para ofertar um dia de
serviços e lazer para a população ca-
rente. Em 2014, 25 Estados brasileiros
aderiram à campanha. O Sistema OCB
mobilizou mais de 200 mil voluntários
de 1.440 cooperativas, que juntos con-
seguiram beneficiar cerca de 1 milhão
de brasileiros. Fazer parte disso é com-
partilhar amor, felicidade, sabedoria,
conhecimento e tempo.


